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Resumo: O uso de modelos organizacionais no contexto do processo de enge-
nharia de requisitos tem sido alvo de pesquisas nos últimos anos. Um dos prin-
cipais desafios percebidos consiste em integrar modelos organizacionais às de-
mais etapas do processo de engenharia de requisitos. Neste trabalho apresenta-
mos nossa pesquisa relacionada à integração do framework i* aos modelos fun-
cionais na engenharia de requisitos bem como à perspectiva de incluir a técnica 
BPMN neste processo de combinação. Também são apresentadas algumas difi-
culdades e desafios associados a esta temática considerando os trabalhos já rea-
lizados por nosso grupo de pesquisa. 
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1 Introdução 

A utilização de modelos organizacionais no processo de engenharia de requisitos 
tem recebido destaque nas pesquisas da área nos últimos anos. Entre os benefícios 
percebidos com o uso destes modelos estão: A melhora do entendimento do ambiente 
organizacional no qual o software atuará; Elicitação e modelagem das metas estraté-
gicas da organização e possíveis meios de satisfação das mesmas; e, A possibilidade 
de representação das relações existentes entre os atores da organização bem como 
melhor compreensão dos fluxos de negócio. Mais recentemente tem se buscado utili-
zar os elementos presentes em modelos organizacionais em outras atividades e artefa-
tos do processo de engenharia de requisitos. Alguns exemplos incluem a possibilidade 
de gerar artefatos de modelagem funcional em UML tais como casos de uso e dia-
gramas de classe, gerar descrições textuais de requisitos, e apoiar atividades da enge-
nharia de requisitos orientada a objetivos (GORE).  

Do ponto de vista de engenheiros de requisitos que se defrontam diariamente com 
os desafios inerentes a área tais como clientes com dificuldades em expressar o que 
desejam, cronograma reduzido, pressão para redução de custos e requisitos evoluindo 
constantemente, percebe-se como benéfico utilizar os modelos organizacionais para 
apoiar a realização das demais etapas do processo de engenharia de requisitos. Isto 
significa especificar requisitos consistentes com as metas da organização, mais com-
pletos e não ambíguos por serem derivados de discussões que incluem todos os atores 
da organização envolvidos e representados nos modelos, possibilidade de antecipar 



prioridade e volatidade de requisitos com base em elementos organizacionais estraté-
gicos bem como melhorar o processo de rastreamento de requisitos desde a sua ori-
gem baseado nas necessidades organizacionais.   

Considerando essas possíveis melhorias, o framework de modelagem organizacio-
nal i* [16] tem se destacado por permitir representar as intencionalidades do ambiente 
organizacional sob a forma de dependências entre atores do ambiente (Modelo de 
Dependências Estratégicas (SD)). Estas dependências podem ser do tipo objetivo, 
recurso, tarefa e objetivo-soft e as razões associadas a sua satisfação/realização po-
dem ser expressas em um modelo denominado de Razões Estratégicas (SR). Em [9] 
[10], propõe-se o uso deste framework para gerar casos de uso em UML, tanto na 
forma diagramática quanto textual. Contudo, esta proposta precisa ser complementada 
incluindo o estudo de outras perspectivas de modelagem de processos de negócio.  

Neste contexto, cabe destacar a técnica BPMN, a qual é um padrão de modelagem 
de processos de negócio desenvolvido pelo BPMI e mantido pelo OMG, bastante 
utilizado atualmente. Esta técnica tem sido apontada como de fácil aprendizado e uso 
como também suportada por diversas ferramentas computacionais. Mais recentemen-
te, na abordagem proposta em [18], são apresentadas diretrizes para que a elicitação e 
análise de requisitos de sistemas computacionais possa ser apoiada pela modelagem 
de processos de negócios com o uso da técnica BPMN. Na nossa pesquisa, i* e 
BPMN são a base da investigação para auxiliar engenheiros de requisitos na difícil 
tarefa de especificação de requisitos sendo que os trabalhos já citados são o ponto de 
partida para os estudos.   

Desta forma, neste artigo são apresentadas algumas contribuições já realizadas pelo 
grupo de pesquisa “Laboratório de Engenharia de Software – LES” da UNIOESTE 
sobre a temática exposta bem como algumas metas e desafios associados à linha de 
pesquisa. Os estudos já realizados, em sua maioria, referem-se aos trabalhos do pri-
meiro autor deste artigo, o qual tem trabalhado com a integração de modelagem orga-
nizacional i* com Engenharia de Requisitos. O terceiro autor recentemente tem inici-
ado estudos sobre integração de BPMN com a Engenharia de Requisitos, sendo o seu 
trabalho essencial para a proposta neste artigo. O segundo autor, embora tenha cola-
borado com o primeiro autor em alguns estudos, tem focado atualmente suas pesqui-
sas no contexto de linhas de produtos de software. Futuramente, os autores pretendem 
extender este trabalho para este novo paradigma de desenvolvimento de software. 

2 Objetivos da Pesquisa 

O foco de nossa pesquisa está na definição de estratégias para apoiar a utilização 
de modelos organizacionais i* e BPMN, de forma integrada, nas demais etapas do 
processo de engenharia de requisitos. Estas etapas basicamente consistem da elicita-
ção, análise, validação e documentação de requisitos tanto em forma textual quanto 
em diagramas UML. Para apoiar a validação das estratégias propostas, propõe-se o 
uso das mesmas na especificação de requisitos de sistemas computacionais em vários 
domínios de aplicação bem como em âmbito acadêmico conforme relatado em [5].  

Adicionalmente, objetiva-se estudar como as variações de i* apresentadas na pro-
posta original descrita na tese de Eric Yu, no wiki i*, na metodologia Tropos e na 
GRL podem afetar as estratégias propostas bem como estudar trabalhos relacionados 



ao uso de BPMN e impacto da técnica no processo de especificação de requisitos de 
sistemas computacionais. Neste primeiro momento a pesquisa não envolverá investi-
gações relacionadas à gerencia de requisitos, embora alguns estudos já tenham sido 
realizados considerando o framework i* e a gerência de riscos. Após uma compreen-
são aprofundada de como modelos organizacionais i* e BPMN podem derivar mode-
los de requisitos, o grupo, então, investigará o gerenciamento de requisitos neste novo 
contexto. 

3 Contribuições Científicas  

3.1 Integrando o framework i* e BPMN ao processo de engenharia de 

requisitos 

A geração de artefatos posteriores a modelagem organizacional na engenharia de 
requisitos é repleta de desafios. Especificar requisitos funcionais e não-funcionais é 
uma tarefa árdua que exige experiência e estabelecimento de um processo sistemático 
para elicitar e especificar estes requisitos em uma linguagem clara [13]. Neste contex-
to, também observa-se que em muitos casos, artefatos descrevendo requisitos de sof-
tware são gerados sem um prévio desenvolvimento de modelos organizacionais. Isto 
tem gerado sistemas computacionais que não consideram as metas organizacionais e 
informações organizacionais estratégicas que são tipicamente especificadas na etapa 
de modelagem organizacional.  

Considerando esta problemática, em [9] [17] apresenta-se uma proposta de deriva-
ção de requisitos funcionais na forma de casos de uso em UML a partir do framework 
i*. Na proposta de derivação de requisitos funcionais foram descritas as diretrizes que 
permitem mapear atores, casos de uso e descrições textuais a partir dos atores, metas, 
recursos, tarefas e softgoals expressos nos modelos organizacionais de Dependências 
Estratégicas (SD) e Razões Estratégicas (SR) em i*. Este processo de derivação é 
suportado pela ferramenta computacional JGOOSE que será apresentada na próxima 
seção. Considerando como base este trabalho, em [3] foi proposta uma abordagem 
para gerar casos de uso com aspectos a partir do framework i*. Nesta abordagem, 
aspectos são usados para expressar e modelar requisitos comuns que podem ser reuti-
lizados. Por outro lado, visando avaliar o uso do framework i* nas etapas iniciais do 
processo de engenharia de requisitos e posterior utilização na derivação para Casos de 
Uso, em [6], [8] e [11] temos utilizado este framework na especificação de requisitos 
de software educacional para pessoas com deficiência visual. Isto tem nos possibilita-
do avaliar o uso do framework i* em sistemas reais com foco na avaliação de melho-
ria do processo de engenharia de requisitos.  

Também cabe ressaltar as pesquisas do nosso grupo incluindo os trabalhos apre-
sentados em [7] e [12] propondo o uso do framework i* para modelar, em um contex-
to de engenharia reversa, requisitos organizacionais e funcionais de sistemas legados 
construídos utilizando a abordagem estruturada de desenvolvimento de sistemas. Re-
centemente os estudos também têm incluído outras atividades do processo de enge-
nharia de software, mais especificamente a gerência de projetos. Neste sentido, a pro-
posta apresentada em [18] considera o uso do framework i* como base para a realiza-
ção das atividades de gerência de riscos conforme proposto no modelo PMBOK.  



Assim, com base nos trabalhos realizados acreditamos que o framework i* pode 
ser um forte aliado na especificação de requisitos de sistemas computacionais e uso 
em outras atividades do processo de engenharia de software/requisitos. 

Por outro lado, é importante observar neste contexto, outras técnicas de modela-
gem organizacional como BPMN, amplamente usada no âmbito acadêmico e industri-
al. Neste sentido, cabe destacar o trabalho defendido em forma de dissertação de mes-
trado [18], cujo objetivo foi traçar diretrizes para que a Elicitação e Análise de Requi-
sitos possa ser realizada por equipes geograficamente distribuídas, principalmente 
atuando no modelo de negócio chamado de Offshoring (caracterizado por empresas 
localizadas em países diferentes e que o relacionamento entre elas seja o de terceiriza-
ção de tarefas). Estas diretrizes foram diretamente encaminhadas e apoiadas pela mo-
delagem de processos de negócios com o uso da técnica BPMN.  

A execução das diretrizes guia, com apoio da modelagem de processos de negócio 
segundo a notação BPM, a geração de Casos de Uso, bem como a concepção de um 
BRD – Business Requirement Document, que contém a especificação de requisitos 
funcionais e não funcionais a serem considerados nas etapas seguintes, a saber: im-
plementação, testes, implantação e manutenção. Essa proposta foi aplicada em um 
projeto real, seguindo o protocolo da Engenharia Experimental, a fim de ser aferida 
sua viabilidade e validade como contribuição acadêmica e apoio direto na indústria de 
software na forma de metodologia de Elicitação e Análise de Requisitos. 

Desta forma, considerando estes trabalhos, temos um indicativo de que é viável e 
benéfico especificar requisitos de software a partir de modelos organizacionais. Con-
tudo, estas abordagens são complementares em vários aspectos e a integração de i* e 
BPMN deveria ser investigada para gerar um documento de requisitos mais completo 
e consistente.  

Um aspecto essencial nas pesquisas já realizadas é a maneira como elas foram ava-
liadas empiricamente. Como o grupo pretende, futuramente, transferir tecnologia para 
a indústria de software, surge a necessidade de avaliação mais intensiva das diretrizes 
propostas e da ferramenta que está em evolução em projetos reais. Sendo assim, o 
grupo pretende adotar a metodologia proposta por [19], que propõe, sistematicamente, 
sucessivos estudos primários ou secundários para avaliação empírica e transferência 
de tecnologia para a indústria. Ao final da execução desta metodologia, espera-se que 
as empresas participantes dos estudos de avaliação empírica apropriem-se dos resul-
tados de nossa proposta.  

3.2 Ferramenta JGOOSE 

A derivação de casos de uso em UML a partir do framework i* é apoiada pela fer-
ramenta JGOOSE. A versão original desta ferramenta foi apresentada em [1] e [4]. 
Posteriormente, ela foi alvo de melhorias em [2] e [15], sendo que a última versão 
implementa as seguintes características: permite derivar atores e casos de uso a partir 
dos modelos em i*, permite derivar passos do cenário principal e secundário para 
cada caso de uso descoberto, permite alterar e salvar as descrições textuais dos casos 
de uso gerados bem como permite gerar o diagrama de casos de uso em formato XMI 
(XML Metadata Interchange) para ser importado por outras ferramentas. Esta ferra-
menta vem sendo usada em âmbito acadêmico conforme relatado em [5]. 



4 Conclusões  

Especificação de Requisitos compreende uma área de conhecimento bastante im-
portante no desenvolvimento de software. A literatura especializada é unânime ao 
apontar essa como fase fundamental de um desenvolvimento de software com quali-
dade, bem como afirma de maneira categórica que se mal realizada, pode gerar impli-
cações no custo e no prazo de um projeto de software, entre outros problemas possí-
veis. Nesse contexto, há uma grande lacuna existente quando a Especificação de Re-
quisitos é tratada unicamente de forma acadêmica ou, de forma isolada, apenas na 
indústria. É preciso, cada vez mais, que pesquisas nesta linha de trabalho agrupem 
esforços acadêmicos e alinhem estes esforços com limitações e/ou particularidades de 
empresas desenvolvedoras de software. A presente pesquisa visa contribuir direta-
mente para que a etapa de Especificação de Requisitos, apoiada pela modelagem or-
ganizacional com o framework i* e a técnica BPMN, estejam em conformidade com 
as características encontradas em um ambiente de produção de software, associando e 
mitigando lacunas existentes para que estas sejam minimizadas, favorecendo um me-
lhor aproveitamento, em qualidade e quantidade, dos requisitos especificados. 

5 Trabalhos futuros e em andamento 

Considerando os desafios da pesquisa abordada, os trabalhos futuros conduzem  
inicialmente a estudos mais aprofundados, preferencialmente por meio de revisões 
sistemáticas, de i* e BPMN e integração dos mesmos com modelos funcionais, estudo 
e melhoria das propostas apresentadas em [9] e [18], e posterior definição de uma 
abordagem integrada voltada a especificação de requisitos de software com base nas 
técnicas escolhidas. Também a ferramenta JGOOSE deverá incluir suporte necessário 
a execução da abordagem proposta. Cabe destacar que esta ferramenta no momento 
está sendo melhorada para incluir um editor próprio para modelos em i* bem como 
para casos de uso. Estes editores serão agregados a ferramenta, facilitando a constru-
ção, evolução e integração dos modelos SD e SR em i* com casos de uso em UML e 
descrições textuais de requisitos.  
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